
  [image: 9788566605686_frontcoverBaixa.jpeg]


  
    [image: ]

  


  
    Créditos


    © Jaguatirica, 2015


    Nenhuma parte desta obra poderá ser reproduzida

    ou armazenada, por quaisquer meios, sem a autorização

    prévia e por escrito da editora e do autor.


    editora Paula Cajaty


    revisão Anna Beatriz Mattos


    diagramação e capa M. F. Machado Lopes


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação


    Sindicato Nacional dos Editores de Livros, rj


    [image: ]


    C858t


    Cortez, António Carlos, 1976-


    O tempo exacto: antologia pessoal / António Carlos


    Cortez - 1. ed. - Rio de Janeiro : Jaguatirica, 2015.


    168 p. ; 21 cm.


    isbn 978-85-66605-68-6


    1. Poesia Portuguesa. I. Título.


    15-21373 cdd: 869.1


    cdu: 821.134.3-1[image: ]


    27/03/2015 31/03/2015


    Jaguatirica


    rua da Quitanda, 86, 2º andar, Centro


    20091-902 Rio de Janeiro rj


    tel. [21] 4141-5145, [21] 3747-1887


    jaguatiricadigital@gmail.com


    editorajaguatirica.com.br

  


  


  
    Dedicatória


    A meus irmãos: Ana Paula, Manuela e Francisco.


    Aos meus amigos, sempre.

  


  
    

  


  
    Este vício de voltar aqui

  


  
    Poesia Epiderme Tempo


    Envolvidos na roupa de palavras


    Já não é a pele que nos envolve


    Este é um tempo raso e duro


    e é cinza a pele que nos consome


    (Cortez, O nome Negro, Relógio d’Água, 2013)


    Por mais que se duvide do lugar da literatura na vida cotidiana, ela persiste por entre frestas, nos intervalos, nas margens da vida real que transborda. Também a poesia continua a se fazer e até parece que, com mais meios de comunicação para divulgar ideias, emoções e experiências, ela hoje está mais afoita em levantar sua cabeça para dizer que está entre nós, apesar de tudo. Claro que há muitas formas de fazer literatura; há muitas formas de fazer poesia. Não importa o mérito do exercício feito, mas a vontade de fazer, a necessidade de rolar a palavra como um seixo que se atira na água, criando círculos numa superfície cuja contraface é funda e sem limites.


    Este livro é de poesia e como tal abre sua intimidade ao leitor que deseja ainda rolar o seixo da palavra. O poeta não é brasileiro, mas nos pertence no largo espaço da língua portuguesa. António Carlos Cortez é, em Portugal, um nome conhecido: crítico de poesia no Jornal de Letras e Artes, de Lisboa, ensaísta literário muito presente em revistas como Relâmpago, um dos mais importantes espaços para ler e pensar sobre poesia em Portugal, professor do ensino médio e investigador universitário, poeta antes de tudo. Um autor que ainda acredita na palavra ou, pelo menos, acredita que, perseguindo-a, de página em página, abre círculos na emoção e na imaginação lírica.


    Esta primeira antologia brasileira de António Carlos Cortez reúne poemas que foram inicialmente publicados ao longo dos últimos quinze anos. Sim, o poeta não é de agora. Desde 1999, quando estreou com Ritos de passagem, veio publicando curiosamente em anos pares: Um barco no Rio, 2002; A sombra no limite, 2004; A flor da pele, 2008; Depois de dezembro, 2010 e Linha de fogo, 2012. Rompeu a série de anos pares publicando, em 2013, O nome negro, livro no qual sua poética atinge um mais alto grau de elaboração. Brincamos com essa ideia dos anos pares: sempre parecem mais luminosos, mais abertos, mais alegres – talvez uma simbologia subterrânea no imaginário ocidental. O número par como partilha e generosidade; o ímpar como singularidade e solidão. Elocubrações desarrazoadas sem dúvida, mas que nos dá jeito para começar a falar da poesia que António Carlos Cortez faz: clara, aberta, partilhável. Palavra de escritor que valoriza a poesia, o que é interessante destacar, uma vez que estamos numa época em que já é chavão dizer que a poesia não tem importância nenhuma. Um poeta compromissado com o lirismo elaborado na forma e com a imaginação poética mais densa, que se mostra a todo momento leitor arguto de outros poetas de língua portuguesa e não só, estabelecendo redes de contato, linhas de tradição, pontos de apoio ou de confronto. Escrita que olha com atenção o mundo à sua volta e que por isso defende uma poética real-irreal. Em ‘Nota ao leitor’ ao final deste livro, explica sua compreensão do poético:


    “Poesia é pesquisa do som perseguindo sentidos; discurso que pensa a existência na sua efemeridade. E deste ponto de vista creio que a poesia é uma explicação-implicada do real. Se o poema nasce de uma inquirição verbal, se as palavras, na tentativa de transfigurar o real, o reapresentam, dizendo a realidade íntima e as circunstâncias exteriores que tiveram como consequência um objeto de linguagem, diga-se, pois, que a poesia é sempre, em maior ou menor grau, realista. Um real-irreal, talvez.”


    Um poeta da cidade, de cidades, mas sobretudo de Lisboa, essa capital européia banhada por um dos mais belos rios do mundo, o Tejo, mas também banhada por luz e por um imaginário de navegação que não se pode ignorar. Em muitos dos poemas que leremos a seguir, o sujeito lírico caminha pelas ruas da cidade e, contemporâneo (nosso contemporâneo) que é, tem com o urbano acelerado de hoje uma relação de sedução e de rejeição. Na cidade, a solidão, a doença, a corrupção geral, os tentáculos de um polvo a nos sufocar de forma inexorável. Nesse caminhar, o poeta não está sozinho. Muitos outros companheiros de escrita também batem na tecla da vida urbana contemporânea doente, onde o tempo, a densidade do tempo, foge por entre as ruas e as pessoas continuam a viver na inconsciência de uma vida de afetos e de memória cada vez mais pobre e mais vazia.


    A poesia de Cortez também é muito visual. Seus olhos líricos pousam sobre tudo, ruas, pessoas, objetos, mas com mais inquietação sobre a folha branca onde, a cada verso alinhado, inicia uma nova navegação. Não vem à toa a imagem: não fosse ele um poeta de Lisboa, para quem a água, em rio ou mar, é um espaço impossível de ser esquecido. Há muitos barcos em seus poemas, barcos à deriva, barcos-palavras, barcos ébrios que atravessam as páginas em busca das memórias da infância, da cultura, da vida. Não há sinal de paraíso, mas há corpos que se movimentam, corpos de escrita, corpos a escrever, corpos a ler. Por isso mesmo sua poesia nos leva a pensar em epiderme. Sabemos a lição biológica: a pele é o órgão mais extenso do corpo e é fascinante pensá-la como fronteira entre o interior e o exterior, saber dos seus poros, de sua respiração, de sua transparência ou de sua obscuridade. Fascinante a pele como local de escrita, como abrigo afinal de um amontoado de ossos, carne e sangue. A pele como a palavra; a epiderme como a escrita. Tessituras atravessadas pelo tempo, marcadas por ele, atravessadas, feridas, mas sempre presentes, resistentes. A poesia de Cortez é epidérmica, na dobradura do interior sobre o exterior ou ao contrário, na articulação entre o olhar inquiridor e as coisas olhadas. É uma escrita que explora muito bem a intimidade e a subjetividade, falando de corpos, seja das amadas seja dos poemas.


    Toda poesia é uma retórica e Cortez sabe muito bem disso. Dialoga com outros poetas em epígrafes, citações, alusões, versos, atrai os leitores para sua rede de palavras, vai construindo seu tempo de dizer as imagens que lhe são mais caras. Atravessa sua poesia uma certa melancolia, aliás, nos poetas portugueses, esse sentimento de perda de algo, por vezes indizível, é traço comum, mas, ao mesmo tempo, o poeta se afasta dela pela afirmação da força da palavra, não para os outros, e sim para sua própria existência lírica. Sem hermetismo de um lado, sem excessiva comunicabilidade de outro, sua escrita busca o ponto de equilíbrio para encontrar seu lugar de fala. Não citaremos aqui versos, fragmentos de poemas. Que se vá ao encontro de sua poesia desarmado para experimentar como o poeta propõe o encontro e a partilha de afetos. A poesia desse poeta não é hermética, nem literal, joga com imagens, joga com sensações e percepções do mundo. Propõe-se como pensamento da vida e da própria escrita.
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